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 1 Entrar em
contato com o

NUGRI Abrir PA para
registrar a

solicitação de
consultoria

Decidir se
continuará com

a consultoria

Validar
cronograma

Decidir se prefere
as oficinas com

todas as etapas ou
o questionário de
análise de riscos

Indicar o processo a
ser analisado

Indicar o processo a ser
analisado e instruir à
equipe a responder o

questionário

Para riscos altos ou
extremos, deve tratar
para reduzir o nível a
um patamar aceitável

pelo órgão

Para riscos baixos e
médios, comunicar a

decisão sobre o
tratamento do risco

Definir plano de
tratamento

Solicitar apoio ao CGGE

Decidir se solicitará
consultoria

Encaminhar
solicitação para

o setor de
preferência

Decidir sobre a
resposta aos riscos

Validar riscos
analisados pela

equipe

Prosseguir com
a consultoria em
construção de

planos

Indicar o  membros
da equipe para

participarem das
oficinas

Responder o
questionário

detalhadamente

Validar resultado
da análise com o
Copilot e incluir

alterações

Agendar
primeira

reunião de
alinhamento

Reunião de
alinhamento

Registrar
andamento da
consultoria no

PA

Fazer relatório
com a análise

dos riscos

Realizar oficinas
com a equipe

Registrar no PA

Gerar o
formulário para a
equipe de acordo
com o processo

escolhido

Fazer
cronograma das

oficinas de
gestão de riscos

Analisar
respostas com

auxílio do
Copilot

Apreciar
solicitação

Comunicar
providências

Entra em contato
com o NUGRI em

busca de
consultoria em

gestão de Riscos

Finaliza o processo
sem necessitar de

registro em sistema
oficial

Finalizar
consultoria

SEPG/NUGRI

Deseja
continuar?

Qual o nível
do risco?

Deseja consultoria?
Teams
E-mail

WhatsApp

PA SEI encaminhado à
SEPG

Apresentação da
consultoria;
Escolha do

processo a ser
analisado;

Solicitação de PA
SEI e documentos

Questionário
no Microsoft

Forms

Relatório

Prévia de documento
com o resultado da

consultoria

Despacho

Pode solicitar ao
NUGRI / NUPROJ /
NUGOV/NUPROC

Planos de
tratamento,

comunicação e
monitoramento

De acordo com a
Declaração de

Apetite a Riscos
do órgão

Com Gestor(a_ de
Riscos e equipe

Mapear processo,
análise de contexto,
SWOT, objetivos e

riscos
(Pode ser com

auxílio do COPILOT)

Evento de risco
Causas

Consequências
Análise de cenário
Controles internos

Nível de Risco
Melhorias

Comunicar a
SEPG/NUGRI para
providências ou

determinar a
participação de outras

áreas para solução

Sim

Não

Oficinas com todas
as etapas

Questionário

Alto ou Extremo

Baixo ou Médio

Tem recursos para
tratar?

Não tem recursos
para tratar?

Sim

Não



 

18/07/2025 4

Versão: 

1.0

Autor: 

Ludmila Couto Maciel

1 . 1 G E S T O R ( A )  D E  R I S C O S  ( 1 ª  L I N H A )

1.1.1 ELEMENTOS DO PROCESSO

1.1.1.1 Decidir se solicitará consultoria

Descrição

Planos de tratamento, comunicação e monitoramento

1 . 2 S E P G / N U G R I  ( C O N S U L T O R I A  E M  
G E S T Ã O  D E  R I S C O S -  2 ª  L I N H A )

1.2.1 ELEMENTOS DO PROCESSO

1.2.1.1 Gerar o formulário para a equipe de acordo com o processo escolhido

Implementação

Serviço Web

1.2.1.2 Analisar respostas com auxílio do Copilot

Implementação

Serviço Web
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Registrar em PA
Elaborar
Relatório
Preliminar

Elaborar
Relatório Final Monitorar

Analisar e
priorizar os

riscos

Avaliar a
resposta aos

riscos

Elaborar Plano
de Tratamento

Elaborar Planos
de Comunicação e
de Monitoramento

Prestar contasIdentificar
os riscos

Analisar
contexto

Finalizar
processo de
gestão de

riscos

De acordo com a
Declaração de
Apetite a Riscos

Com Matriz e
Mapa de Riscos e

recomendação
técnica da
consultoria

O processo estará sob a
coordenação e orientação da

consultoria do NUGRI, quando
demandada pela área

Oficinas de
consultoria

ou
Microsoft Forms

Oficinas de consultoria
ou

Análise por Inteligência
Artificial do COPILOT

Automatizar
com IA

Automatizar o
mapeamento de
processo com IA

Automatizar a descrição
dos riscos; a análise e

indicação dos controles
internos com IA

Execução dos planos
Nível dos riscos priorizados
Confiabilidade dos controles internos
Novos riscos
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Versão: 

1.0

Autor: 

LUDMILA COUTO

2 . 1 A P L I C A R  A  M E T O D O L O G I A  D E  
G E S T Ã O  D E  R I S C O S

2.1.1 ELEMENTOS DO PROCESSO

2.1.1.1 Analisar contexto

2.1.1.2 Identificar os riscos

2.1.1.3 Elaborar Relatório Preliminar

Implementação

Serviço Web

2.1.1.4 Elaborar Relatório Final

Implementação

Serviço Web
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Levantar etapas
do processo

Indicar equipe
Escolher o

processo a ser
analisado

Identificar a
SWOT

Indicar
documentos

Identificar
atores

(stakeholders)

Mapear
processo Analisar SWOT

Identificar riscos

Automatizar
com IA

Conhecedores das
etapas do fluxo

processual

Pontos fortes
Pontos fracos

Oportunidades
Ameaças

Documentos que
normatizam o

processos ou que
estejam vinculados

Partes interessadas que
afetam ou são afetadas

pelo processo em
análise

Na linguagem BPMN
(Modelagem e Notação

de Processos de
Negócio)

Cruzar os fatores da SWOT
para obter potencialidades,

capacidades, desafios e
vulnerabilidades



 

18/07/2025 8

Versão: 

1.0

Autor: 

Lud & Vagner

3 . 1 A N A L I S A R  C O N T E X T O

3.1.1 ELEMENTOS DO PROCESSO

3.1.1.1 Mapear processo

Implementação

Serviço Web

3.1.1.2 Analisar SWOT

Descrição

Potencialidades - Forças + Oportunidades

Situações em que a organização pode crescer ou se destacar, aproveitando oportunidades com base 
em suas forças.

 

Capacidades - Forças + Ameaças

Situações em que as forças internas ajudam a enfrentar ou neutralizar ameaças externas.

 

Desafios - Fraquezas + Oportunidades

Oportunidades existem, mas a organização precisa superar fraquezas internas para aproveitá-las.

 

Vulnerabilidades - Fraquezas + Ameaças

Situação crítica onde fraquezas internas aumentam o impacto de ameaças externas.

t316122
Retângulo
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Compreender
sobre o conceito

de risco
Analisar possíveis causas Identificar

eventos
Identificar

consequências
Descrever os

riscos

Identificar
controles
existentes

Analisar nível de
confiabilidade
dos controles

Analisar riscos

Risco é tudo aquilo
que afeta os

objetivos

Cada evento é único,
deve estar sob a

gestão da equipe e
deve poder ser
contabilizado

Identificar com a
equipe as

consequências que
cada evento pode
trazer aos objetvos

Analisar com a
equipe as

possíveis causas
provenientes da

análise SWOT

Os riscos devem
ser descritos em
causas / evento /

consequências

Controles
preventivos atuam
sobre a causa para
evitar que o risco

ocorra

Controles contingenciais
são planejados

previamente e colocados
em prática quando o risco

ocorrer

Se o controle
falhar, o risco

pode se
materializar.

Automatizar
com IA
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4 . 1 A N A L I S A R  C O N T E X T O

4.1.1 ELEMENTOS DO PROCESSO

4.1.1.1 Identificar controles existentes

Descrição

Controles preventivos atuam sobre a causa para evitar que o risco ocorra.
Controles contingenciais são pensados e planejados previamente e colocados em prática quando o 
risco se materializar a fim de minimizar o impacto das consequências sobre os objetivos.

4.1.1.2 Analisar nível de confiabilidade dos controles

Descrição

Se um risco estiver em nível aceitável devido a atuação dos controles, é importante monitorar o nível 
de confiabilidade desses controles, pois em caso de falha, o risco pode vir a se materializar.

t316122
Retângulo
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Analisar nível
probabilidade

de cada risco se
materializar

Analisar nível
de impacto de

cada evento nos
objetivos

Obter nível de
cada risco

Priorizar os
riscos por nível

de risco

Análise
qualitativa da

priorização dos
riscos

Elaborar
Relatório
Preliminar

Considerando os
controles existentes e

seu nível de
confiabilidade

Probabilidade x
impacto

Interpretar os dados, de
modo a verificar se há
outros riscos a serem

priorizados
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5 . 1 A N A L I S A R  E  P R I O R I Z A R  O S  R I S C O S

5.1.1 ELEMENTOS DO PROCESSO

5.1.1.1 Análise qualitativa da priorização dos riscos

Descrição

Verificar se a probabilidade é muito baixa e o impacto é alto ou muito alto. O produto tem como 
resultado um nível de riscos 4 ou 5, o que não será priorizado. Porém, devido ao alto impacto, esse 
riscos precisa ser, pelo menos, monitorado.
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Analisar os
riscos

priorizados

Indicar possível
resposta a cada

risco

Agendar reunião com o
Comitê temático

Tomar decisão sobre a
resposta a cada risco e
quais serão priorizados

Inserir a
validação em

pauta

Encaminhar o
Relatório

Preliminar para
apreciação dos

membros

Apreciar
Relatório
Preliminar

Apreciar
explicações

sobre a
proposta de

decisão

Validar decisão Indicar
providências

Registrar
decisões e

providências

Indicar
providências à

equipe

Apreciar
providências Registrar em PA

Relatório Preliminar

Elaborar Plano de
Tratamento

Precisa validar
com o Comitê

temático?

De acordo com a
Declaração de

Apetite a Riscos
da organização

Sim

Não
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Apreciar as decisões
e providências

determinadas pelo
Comitê

Encaminhar
solicitação de
consultoria à

SEPG

Determinar se
haverá projetos

ou somente
ações

Descrever ações
e resultados

esperados de
cada projeto

Elaborar plano
de ações

Priorizar
projetos

Priorizar ações
de cada projeto

(G.U.T)

Priorizar ações
(G.U.T)

Encaminhar o
plano para

validação do(a)
Gestor(a) de

Riscos

Apreciar o plano

Agendar reunião

Validar plano de
tratamento

Incluir em pauta
para validação

do Comitê
Temático

Apreciar o plano

Encaminhar para
a equipe fazer

ajustes

Fazer ajustes
determinados

Encaminhar para
validação

Apreciar
determinações e

tomar
providências

Registrar plano
de tratamento

Encaminhar para
ajustes

Determinar
ajustes

Validar o plano
de tratamento

Encaminhar para
equipe executar

Encaminhar para
equipe registrar

e tomar
providências
para execução

Criar Plano de
Tratamento sob
a consultoria da

SEPG

Decisões e
providências

Elaborar Plano de
Comunicação e de

Monitoramento

Há necessidade de
solicitar consultoria

para construir o
plano?

Há projetos?

Precisa de validação
do Comitê?

Precisa de ajustes?

Precisa de ajustes?

Projetos e ações priorizados
Resultados esperados

Metas
Cronograma

Papéis e responsabilidades

Sim

Não Sim

Não

SimNão

NãoSim

Não

Sim
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Apreciar as decisões
e providências

determinadas pelo
Comitê e/ou Gestor(a)

de Riscos

Construir
indicadores de

risco (KPIs)

Determinar e
registrar metas

periódicas

Analisar os
stakeholders

(partes
interessasdas

Determinar
frequência de
comunicação

dos resultados
para cada

stakeholder

Criar cronograma de
acompanhamento,

mensuração e
comunicação dos

resultados dos KPIs

Registrar
cronograma

Encaminhar para
validação

Apreciar
cronograma

Aprovar planos
de comunicação e
monitoramento

Agendar reunião e
incluir em pauta

Apreciar
cronograma, KPIs e

estratégia de
comunicação aos

stakeholders

Aprovar planos de
comunicação e
monitoramento

Determinar ajustes

Encaminhar para
registro e

providências

Registrar e
publicar, se
necessário

Encaminhar para
a realização dos

ajustes

Fazer ajustes

Decisões e
providências

Finalizar
publicação dos

planos de
comunicação e
monitoramento

Precisa validar com
o Comitê?

Precisa de ajustes?

Plano de
Monitoramento e de

Comunicação às partes
interessadas

Não

Sim

Não

Sim
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